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Transportes 
mais caros 

� a partir 

IJ 

de Abril 
. Um aumento generalizado 
dos transportes públicos foi 
ontem anunciado em comuni
cado do Ministério dos Trans
portes. As novas tarifas. que 
entrarão em vigor nas zonas 
urbanas de Lisboa e Porto já 
para o mês que vem. equiva
lem a aumentos da ordem dos 
50 por cento, no metropolitano 
e nos autocarros e eléctricos. 
Os passes sociais são também 
aumentados sensivelmente. 

Confirma-se. entretanto, a 
criação de um novo passe men
sal para a « terceiro · idade», 
destinado a pessoas com idade 
igual ou superior a 65 anos. 
mas cujo uso e lil)'litado a um 
certo horàrio, nos dias úteis. 
Os turistas serão igualmente 
contemplados com um passe. 
este semanal 

Os aumentos anunciados 
vão pesar significativamente 
no agravamento do custo de 
vida. que nos últimos doze me
ses sofreu um aumento medio 
de 23, 7 por cento ( segundo o 
Instituto Nacional de Esta1!st� 
ca). 

Mercado 
de trabalho 
-260mil
procuram
emprego 
. Em Janeiro deste ano 
262. 700 pessoas procuravam 
emprego em Portugal Eram
mais 2 por cento do que em
Dezembro de 1977 e mais 22.8 
por cento do que o número de 
pedidos registados em igual 
mês do ano passado pela Di
recção dos Seiviços de Empre-

• go. Isto acompanhado da dis
solução de 73 sociedades co
merciais e industriais repr� 
sentando um volume de capital 
social médio de477 mil contos. 
culminando um processo que 
ao longo do ano transacto con
duziu à dissolução total de 592 
sociedades com um capital so
cial medio de 122.830 mil con• 
tos. 

Estes números. citados pelo 
Centro de Estudos de Planea-

-----cont1nua na oag. :.io 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DESTRUÍDA 

EXTREMA-DIREITA 
REIVINDICA-O FOGO 

Cinco horas de fogo intenso. reivindicado jâ com pormeno
res. por comandos de extrema-direita, destruíram esta madruga
da a Faculdade de Ciências de Lisboa e o seu inestimável 
património científico e cultural. deixando, ainda, cerca de três 
mil estudantes e respectivos professores sem perspectivas quan
to ao ano lectivo em curso. 

A inexistência de condições mínimas de segurança denun
ciada, quer pelos bombeiros, quer por professores e estudantes, 
e de que o Ministério da Educação e Cultura tinha conhecimento 
desde na tres anos (após mcéndio na mesma escola em Dezem
bro de 75) foram a via fácil para o fogo (posto ou não) qué 
destruiu, por exemplo, o Museu de História Natural. com inúme
ros e valiosos animais embalsamados que constituíam a maior 
colecção do País e com lugar de grande destaque a nívei 

Mário Soares provoca 
tensão .em S. Domingos 

mundial. Também o Museu de Mineralogia e a Biblioteca (cc;>m 
exemplares raríssimos), preparações microscópicas, d0cumen
tos inéditos de pesquisa, gravuras únicas no mundo e arquivos 
de material para doutoramentos, foram devorados pelas chamas. 
O dr. Sottomayor Cardia, que apareceu no local oerca de quatro 
horas depois do início do fogo, diz não haver solução para 
já. Uma nova Faculdade de Ciências (a destruída data do séc1:·o 
XVIII) ainda estâ, segundo disse. em projecto. 

Os trabalhos de rescaldo estavam concluídos ao 
princípio da tarde. Entretanto foi já convocada para segunda-fei
ra. pelas 15 horas, na Aula Magna da Reitoria da Universidade 
de Lisboa, uma Assembleia Geral de Escola, para debate. com 
professores e alunos. dos problemas levantados pelo incêndio. 
-----------(Reportagem na pág.10) 

·• Moro: a vida por um fio
--------�(Pág.12)

• Eleicões francesas:
Na segunda etapa da sua 

deslocação à América Latina 
b frente de uma delegação da 
lntemacional Socialista. o Pr• 
meiro-Ministro português ch&
gou esta madrugada à Repúbli
ca Dominicana 

A visita de Soares e dos :,u. 
tros elementos da IS que o 
acompanhan\ ocorre no auge 
de uma campanha eleitoral pa
ra a Presidllncia da República 

e poderá causar uma te tempes.:. 
tade pofftica», que ao actual 
Presidente. que tem sido re&
teito desde 1966, opõe-se um 
candidato do Partido Revolu· 
cionbrio Dominicano, membro 
da Internacional Socialista e 
que tomou a iniciativa de con
vidar Soares. 

Assim e enquanto o Presi
denteJoaquim Balaguer procu
ra dar à visita do secretário-ge-

ral do PS português um ca
rácter oficia� recebendo-o no 
aeroporto com as honras cor
respondentes a um Chefe de 
Estado. o PRD programa para 
a delegaçào da IS visitas aos 
bairros populares e deslo
cações por várias regiões do 
pais. depois de ter promovido, 
uma manifestação que juntou 
milhares de pessoas. entre o 
aeroporto e o centro da capital 
dominicana 

. 
tudo pode acontecer 
_________ (Pág.13) 

• Ali Bhutto:

tribunal� à forca
________ __:·(Pág.20)

(Pág.11) 
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PREJUÍZOS INCALCUlÃ VEIS NO INCENDIO DA FACULDADE DE CIENCIAS 

"Ultra�" reivindicam fogo posto 
Dezenas de bombeiros procediam ainda a meio da manhã procederá a uma análise das 

• � 
de hoje. aos trabalhos de rescaldo do violentíssimo incl!ndio condições em que evoluiu o in-
que destruiu esta madrugada. a quase totalidade das instalações cl!ndio. 
da Faculdade de Ciéncias de Lisboa. causando um prejulzo Por outro lado. o citado• co
de incalculável valor científico e material Dois museus Ide Zoo- mandante ;zebra. da «CODE· 
logia e de Mineralogia e Geologia) completamente peridos, co,., aoreivindicarem telefon&
uma preciosa bi_bliote.ca d! HistórÍa Natura( incluindo colecções ma pára � agência oficial, ai 
de material de mvest,gaçao, de estudos, ficheiros, livros raros, autoria do fogo. afirmou ter si
peças únicas. teses e ficheiros tudo devastado pelo togo. sao do • por meio de um sistema 
o balanço provisório da tragédia que mobilizou desde a 1 hora deflagrador, com comando à 

/da manhll de hoje cerca de 500 t,omens e 70 viaturas dos dist�ncia, utilizando para isso 
bombeiros de Lisboa Estes. apenas cerca das 6 horas dariam uma mistura de açúcar, ácido 
o fogo como extinto, aPós o esforço generoso não compensado, sulfúrico e clorato de potássio .. 
por meios t�nicos mais eficientes para o ataque às chamas que a sua organização desen

cadeara o sinistro. Chegou a 
precisar que o fogo deflagrara 
numa dependéncia ao lado da 
Sala de Desenho. Disse ainda 
à ANOP que eram um grupo 
de estudantes da extrema-di
reita, que nào admitiam e, a 
traição do CDS. no Governo» 
e exigiam a soltura dos bom
bistas ameaçando que • se o 
seu julgamento chegar à parte 
final iremos continuar a luta 
aimada, destruindo para já to
das as faculdades e escolas». 

FOGO POSTO? 
Regist&-se que a tragédia 

poderia • ter atingido pro
porções ainda mais graves. ca
so o Laboratório de Qulmica. 
única instalaçllo da Faculdade 
que escapou às chamas. tives
se sido atingida Este departa
mento que contêm substl'lncias 
químicas altamente explosivas 
e algum material rad ioactivo, 
foi imed iatamente isoladõ pe
los borrbe iros avisados do 
perigo por professores e 
alunos. 

Enquanto a ANOP revelava 
cerca das 5 e 30, ter recebido 
na sua redacç ão um telefon&
ma de um autodenominado 
« comandante Zebra» da CO
DECO (« Comando da Defesa da 
Civilização Ocidental,,), organi
zação que se reclama de extr&
ma-direita a reivindicar a auto
ria do incllndio. funcionários e 
professores daquela Faculda
de revelavam aos jornalistas. 
p,esentes junto da Escola, te r 
sido enviado em 1976 ao M inis
tério da Educação um relatório 
alertando para a inexist�cia 
de condições mlnimas de segu
rança do ediffcio em casos de 
perigo de incêndio. 

O incllndio teve ínfcio pol,JCO 
antes da uma hora, num pav� 
lhl'lo localizado no rés-do
chão, na parte central da Esco
la, zona utilizada sobretudo pa
ra aulas. e onde predominavam 
materiais em madeira prensa
da e esferovite, facilmente in
flamáveis 

Pormenor estranho: o dito 
• comandante Zebr,., pediu 
que a notícia não fosse publi· 
cada pois já teria avisado o 
115 e a PSP. Quer o 115 (ser
viço de urgéncia), quer a PSP
desmentiram entretanto. à 
ANOP terem recebido tal aviso. 

Um aspecto das destruições colhido esta manhã pelo repórter do nosso jornal 

T ai relatório. que aparente
mente foi esquecido nas gav&
tas. fora sugerido pelo alerta 
dado pelos bombeiros em D&
zembro de 1975, aquando do 
incllnd io ali provocado por cur
to-circuito na sala do Museu 
de Mineralogia. Vindos do 
ataque a um outro fogo na Rua 
do Salit,e, os bombeiros que , 
por caso passavam defronte da 
Faculdade, aperceberam-se 
das chamas nas janelas. do 
rés-do-chão e puderam. rapida
mente, debelar o sinistro que 
teria começado 5 a 10 minutos 
antes. 

Este incêndio, ocorrido na 
madrugada de 20 de Dezembro 
de 1975, levou então o coman
dante dos bombeiros a advertir 
os responsáveis da Faculdade 
pelo perigo. considerando que 
um foco de incêndio no 
ediffcio, a não ser atacado de 
imediato poderia em cerca de 
uma hora destruir todo o 
ediffcio. Este parecer foi in
cluído no relatório enviado ao 
M EIC. Sem resultado fina li ... 

Estes pavilhões tinham sido 
construidos há cerca de 15 
anos A hipótese de curto-cir
cuito parece, entretanto, afasta
da pois funcionários da Facu� 
dade garantiram que o quadro 
da instala,; ão eléctrica fora 
(como habitualmente) desliga
do cerca \1 as 22 e 30. 

A ideia de fogo posto. surge 
como mais provável As aulas 
tinham acabado cerca das 21 
horas e apenas alguns estu
dantes e um professor teriam 
estado a trabalhar respectiva/ 
mente na secção de folhas. e 
no departamento de Botl'lnica, 
até às 22 horas, segundo rev&
lou um funcionário da Escola 
Para o comandante dos Bom
beiros Sapadores de Lisboa. 
Teixeira Coelho, é • estranha» 
a maneira como alastrou o fo
go. Considerou ainda que só 
na próxima segunda-feira se 

CARDIA 
ATRASADO 

Junto do velho edifício cons
truido no sécuJo XVIII, e man
dado reconstruir após o terra
moto de 1755, pelo M arques 
de Pombal estiveram. desde 
as primeiras horas da madru
gada, milhares de pessoas. 
atraídas pelo enorme clarão 
das chamas, vislveis em vários 
pontos da cidade. Inúmeros es
tudantes e alguns.professores 
e funcionllrios da Faculdade 
acorreram igualmente ao local 
tentando, por todas as formas. 
ajudar os bombeiros. através 
dos seus conhecimentos to
ponímicos do ediffcio, e tentan
do, alguns. trazer para fora o 
que puderam de material de 
estudo valioso. como micros
cópios. aparelhagem electrbni
ca, medidores, livros.etc. 

Registe-se que para além 
dos incalculáveis prejuízos ma
teria is há a salienta r a situa
ção com que se deparam agora 

os cerca de triis cnil alunos da 
Faculdade, sem instalações ou 
condições mínimas para con
clusão satisfatória do ano lecti· 
vo. Por outro lado, um edificio 

6 horas. após ter apurado junto· 
do comandante dos bombeiros 
que o fogo já estava pratica
mente extinto. 

novo ainda está em projecto EANES não-terminado. segundo ref&

circunstantes , por que razão 
não se che gou a utilizar a es
puma ou neve carbonica, em 
grande quantidade no aeropor
to. 

Um professor da Faculdade "' 
revelaria à ANOP ser humana
mente imposslve\ por muitos 
anos que se tente, reconstruir 
qualquer coisa de semelhante 
ao (lestruldo pelas chamas. Re· 
feria-se. nomeadamente. à Bi
blioteca. a preparações mi
croscbpicas. a colecções de 
animais de todas as espécies. 
desde os de pequeno porte até 

riu o ministro Sottomayor Car- ATENTO 
dia. que declarou cerca das 
5 .30 a um matutino ser neces
sâ rio primeiro faze r um ba
lanço. v é por isso disse _ 
muito diflcil falar em medidas 

de emergllncia Se esta fosse 
uma Faculdade onde não exis
tissem laboratórios. improvisa
va-se noutro local Assim não». 

O titular do ME C chegou às 
já destruídas instalações da ta
culdade apenas cerca das 4 e 
30, após o noticiário da RDP 
ter !,ssinaladcl, trinta minutos 
antes, a presença de Ramalho 
Eanes (no local das 2 às 4 ho
ras da manhã) e a ausl!ncia 
do ministro da Educação. 

Tendo perguntado. mal che
gou. se Eanes ainda se encon· 
trava no locai o titular do MEC 
percorreu discretamente algu
mas zonas exteriores ao 
ediffcio e retirou-se. cerca das 

O Presidente da República 
chegou à Rua da Escola Poli
técnica. pouco depois das 2 
horas, tendo colocado, à dispo
siç ão dos bombeiros. o ap0io 
do Exercito. 

Ramalho Eanes ouviu. quer 
dos bombeiros quer de repr&
sentantes da Escola. recla
mações pela ausência de con· 
dições de segurança e pela 
inexisténcia de nas corpo
rações de borrbeiros, de meios 
de combate mais eficazes para 
sinistros desta amplitude. Foi 
perguntado mesmo, por alguns 

à baleia a documentos inédi
tos de pesquisa a gravuras 
únicas no mundo e a arquivos 
de material de licenciados que 
estavam a preparar o respecti-. 
ho doutoramento. 

Os trabalhos de rescaldo d&
veriam estar concluídos ao 
princípio da tarae . 

BARROS MA'CHADO AO "DL" 

"Património insubstituível" 
•Dt.. ouviu esta manhã o in

vestigador livre dr. Antonio 
Barros Machado, biologista, 
acerca dos prejuízos causados 
pelo incêndio na Faculdade de 
Ciências, no que toca â sua 
especialidade. O dr. ,Barros 
Machado, profundo conhece· 
dor da escola , pormenori
zou-nos assim a sua visão do 
ocorrido: 

•Pelas noticias que me che
garam creio que terá sido des
truída a parte mais importante 
do MJseu Ba ibosa <lu Bocage 
(n�me do maior zoblogo portu
gues. parente do poeta), Que 
era o departamento de Zoolo
gia. Para além das colheitas 
feitas em Angola no s éculo 
Passado, havia a biblioteca do 
Museu, Que era muito rica, con
tendo �' in-folios)) com estam .. 
Pas a cores, de grande valor 
histbrico. Trata-se de um patri
monio insubstituível. Alguns 
desses livros, tinham vindo do 
Palácio Real da Ajuda .das co
lecções organizadas por D. Pe
dro V e  D. Luís I e eram indis· 

pensáveis para o estudo e a 
investigação. Para além das ra· 
ridades havia também o fundo 
geral da biblioteca (revistas 
cientfficas, etc.) que se pode 
reconstituir mas com muitas di,.. 
ficuldades: vai ser ext,ema
mente penoso na nossa si� 
tuação de isolamento e de po
b reza ... Ma is importante, a inda 
é, p0rém. a Biblioteca da Fa
culdade de Ciências que, a 
ter-se pefdido1 constitui uma 
pefda irreparável. 

Ainda quanto ao Museu Bo
cage, espero que se tenha sal
vo o departamento de Botâni
ca, que fica num edlicio afas
tado. Encontram-se aí deposi
tados os heibãrios de We� 
witsch, cbpia dos existentes 
em Londres , e que são extre
mamente importantes . 

Lerrbro-me de que já há dois 
anos houve um incêndio que 
ameaçou o M,seu. Deu-se na 
secção de Mineralogia devi, 
do à explosão de uma �stufa, 
•chamuscando uma parte da 
Zoologia, que se situava no an
dar superior. » 

Fogo posto em São Miguel 

18MILHÕES 
PONTA DELGADA. 18 _ 

(ANOP) _ Uma loja pertencen
te ao presidente do município 

de Vila da Povoaçã::,, em Sao 
Miguel, foi alvo de logo posto 
durante a madrugada de on
tem. 

AS montras tca-am deS· 
truídas. tendo o incên<io !ido 
detectado pelo estil haçar dos 
vidros que ecordou a vizi
nhança. A plícia tomou conta 
da ocorrêncl a desconhecne
do-se o autor ou autorrs do 
atentado. 


